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RESUMO: A Neuropsicologia é reconhecida pelo Conselho Federal de Psicologia 
(CFP) como uma especialidade a partir da resolução nº002/2004, sendo assim, 
destaca-se a responsabilidade do neuropsicólogo contribuindo com diagnósticos e 
acompanhando pacientes buscando compreender o funcionamento cerebral e 
comportamentos decorrentes. Esse profissional se utiliza de instrumentos, métodos e 
técnicas específicas da Neuropsicologia e, também, testes psicológicos que avaliam 
funções executivas, motoras e habilidades como atenção, memória, linguagem, 
aprendizagem, entre outras. No âmbito hospitalar, Diógenes (2017) informa que o 
neuropsicólogo fornecerá informações referentes aos aspectos cognitivos e 
emocionais, contribuindo com os possíveis resultados em relação à evolução e 
prognóstico do indivíduo. As áreas do hospital com demanda neuropsicológica são 
diversas, possibilitando ao profissional atuar na unidade de terapia intensiva, no pronto 
atendimento, nas enfermarias, nos ambulatórios, por meio dos atendimentos 
individuais, em grupos, da avaliação diagnóstica, entre outras. O crescimento da 
Neuropsicologia vem aumentando ao longo dos anos e muitos profissionais estão na 
área hospitalar para auxiliar, por meio das avaliações neuropsicológicas, nas definições 
de tratamento ou intervenções cirúrgicas de pacientes junto às equipes 
multidisciplinares. Objetivos: A presente pesquisa propõe compreender como se dá a 
atuação do neuropsicólogo no contexto hospitalar pré-cirúrgico, por meio de definições 
e conceitos, com base nos estudos já realizados por profissionais específicos da área, 
auxiliar na compreensão do papel do neuropsicólogo e suas possíveis dificuldades, 
também em como entender a avaliação neuropsicológica de pacientes pré-cirúrgicos 
no âmbito hospitalar, como eles atuam e quais são os seus principais objetivos e 
impactos. Além disso, analisar como é a atuação deste profissional em uma equipe 
multidisciplinar. Metodologia: O método utilizado foi a Revisão Integrativa que, 
segundo Souza, Silva e Carvalho (2010), reúne informações atuais sobre um 
determinado tema, por meio da identificação, análise e resumo dos resultados 
encontrados em pesquisas já existentes sobre a questão. O levantamento de dados foi 
realizado nas bases científicas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Periódicos 
Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
Foram identificados 12 artigos com os seguintes descritores relacionados ao tema: 
Avaliação Neuropsicológica AND Pré-Operatória, Neuropsicologia Hospitalar, 
Psicologia Hospitalar, Neuropsychological AND Assessment e Neuropsychology AND 
Hospital. A seleção dos artigos utilizados na pesquisa se deu por conta das 
características do conteúdo principal e a análise de critérios de inclusão e de exclusão 
selecionados pelos autores dessa pesquisa. Resultados: Dos 12 artigos levantados, 



somente 4 estiveram de acordo e foram utilizados para compor o trabalho. A 
importância da avaliação neuropsicológica é uma questão abordada entre os autores 
desde 2001 até 2017, sendo o artigo de 2017 o mais atual encontrado, porém, há um 
intervalo significativo entre os anos de pesquisa. Com relação à autoria, são em sua 
maioria publicações brasileiras. Percebeu-se também a escassez de material, o que 
dificultou o processo de pesquisa. O assunto em pauta, além de ter poucos artigos 
para consulta, os utilizados são, em sua maioria, com pelo menos 14 anos de 
publicação. Ao analisar o conteúdo dos artigos, destaca-se a importância do 
neuropsicólogo no processo pré-cirúrgico das epilepsias, tendo em vista que todos os 
artigos selecionados abordam essa temática. Costa e Portela (2006) afirmam que o 
profissional visa avaliar o perfil psicossocial do paciente, como também, áreas de 
disfunções corticais, o hemisfério predominante da linguagem, as memórias verbal e 
visual, assim como a capacidade de retenção desta no lado oposto ao do local da 
cirurgia. Neste contexto, a avaliação neuropsicológica propõe detectar as deficiências 
cognitivas associadas à epilepsia, às lesões, aos tratamentos medicamentosos e ao 
humor. Vogt et al (2017) afirmam que outra relevante função do neuropsicólogo neste 
processo é o auxílio na tomada de decisões em relação ao paciente no que diz respeito 
a sua reabilitação, acompanhamento de sua evolução, encaminhamentos e avaliação 
pós-operatória como, também, a indispensável presença deste profissional na equipe 
hospitalar. Por fim, destaca-se a importância da equipe multiprofissional, dois artigos 
trazem que a participação da equipe é essencial, pois uma especialidade precisa dos 
resultados e do auxílio de outra para conduzir os casos da melhor forma. Conclusão: 
Notou-se a necessidade da realização de maiores pesquisas sobre o tema, uma vez 
que, apesar de muito relevante, existirem poucos materiais sobre o assunto nas bases 
nacionais e internacionais utilizadas, além dos poucos encontrados serem, em sua 
maioria, antigos. Apesar disto, a pesquisa deixou clara sobre a atuação do profissional, 
da necessidade de uma equipe multiprofissional e o quanto o neuropsicólogo é 
essencial em todo o processo pré-cirúrgico de neurocirurgias e, também, no auxílio do 
processo de reabilitação do paciente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: avaliação neuropsicológica pré-operatória; neuropsicologia 
hospitalar; psicologia hospitalar. 
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